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Classificação das terras agrícolas
SBCS e MAPA:

8 Classes de solo
 - 4 são aptas para o cultivo de culturas anuais

 - 3 recomendadas para pastagens e reflorestamento

 - 1 imprópria para exploração agrícola

   I a III – agricultura
      IV – agricultura intermitente (a cada 4 a 6 anos)
   V a VII – pastagens ou reflorestamento
      VIII –  sem exploração econômica
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- constitui-se em 3 grupos, conforme a potencialidade de uso; 
8 classes;

- A) I a IV – terras cultiváveis

- B) V a VII – adaptadas para pastagem ou reflorestamento

- C) VIII – imprópria ao uso agrícola.
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A – A terras cultiváveis:
Classe I → sem problemas especiais de conservação

Classe II → com problemas simples de conservação
Ex.: locais com ligeira inclinação, plantio em nível ou plantio direto

Classe III → problemas complexos de conservação
Ex.: locais com maior inclinação, risco de erosão acelerado

Classe IV → terras cultiváveis apenas ocasionalmente ou em extensão limitada
Ex.: forte declividade ou muitas pedras na superfície.

Usar cultivos anuais, quando possível, esporadicamente. Devendo o solo estar sempre coberto 
por uma lavoura perene como, por exemplo, as pastagens.
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Classe I → sem problemas especiais de conservação

Classe II → com problemas simples de conservação

“e” – risco de erosão
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B – Terras adaptadas para pastagens ou reflorestamento:

Classe V –sem necessidade de práticas especiais de conservação.

O terreno não tem problemas de declividade, mas de pedregosidade, clima, encharcamento, 
etc. NÃO HÁ A POSSIBILIDADE COM O USO DE LAVOURAS!!!

Classe VI – com problemas especiais de conservação.

Locais potencialmente erodíveis.

Classe VII – com problemas complexos de conservação.

Locais muito inclinados, erodidos, pantanosos, etc. 
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Classe V – aptas para pastagens ou reflorestamento, sem necessidade de práticas 
especiais de conservação

Classe VI – aptas para pastagens ou reflorestamento, com problemas especiais de conservação.

“e” – risco de erosão

“a” – quanto ao excesso 

de água



C – Terras impróprias para o uso agrícola
Classe VIII – imprópria para pastagem, culturas ou reflorestamento. 

Destinada à:

✓ conservação da fauna e flora; 

✓ para fins de recreação;

✓ turismo; e

✓ armazenamento de água.

clima árido, solo declivoso, arenosas, 
pantanosas ou severamente erodidas. 
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Classe da capacidade 
de uso

Aumento da intensidade de uso →

Vida silvestre 
e ecoturismo

Reflores-
tamento

Pastoreio Cultivo

Moderado Intensivo Restrito Moderado Itensivo Muito Intensivo

I Apto para todos os usos. O cultivo exige apenas práticas agrícolas mais usuais

II Apto para todos os usos, mas práticas de conservação simples são necessárias se cultivado

III Apto para todos os usos, mas práticas de intensivas de conservação são 
necessárias para cultivo.

IV Apto para vários usos, restrições para cultivos (ILP)

V Apto para pastagem, reflorestamento ou vida 
silvestre

VI Apto para pastagem extensiva, 
reflorestamento ou vida silvestre

VII Apto para reflorestamento 
ou vida silvestre.

VIII Inapto*

* Apto, as vezes, para a produção de vida silvestre ou recreação. Inapto para a 

produção econômica agrícola, pastagem ou material florestal.
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Levantamentos de recursos na microbacia

a) Tipos de solos

b) Uso anterior e atual da terra

c) Tipos de manejo utilizados e intensidade de uso de insumos

d) Práticas de conservação de solos empregada

e) Relações entre trabalho e mão de obra

f) Infraestrutura de transporte 

g) Principais problemas enfrentados Paraná (1994)
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Níveis de manejo:

Níveis de manejo considerados na avaliação da aptidão agrícola

Nível de Manejo Práticas Agrícolas

Capital aplicado no 

melhoramento e 

conservação do solo e nas 

lavouras

Trabalho

A
Refletem baixo nível 

tecnológico
Praticamente não é aplicado

Principalmente braçal, 

alguma tração animal, com 

implementos simples

B
Refletem nível tecnológico 

médio
Modesta aplicação Tração animal

C
Refletem alto nível 

tecnológico
Aplicação intensiva

Mecanização em quase todas 

as fases da operação agrícola

Exemplo.: 

1 – pastagem plantada (aplicação de fertilizantes, corretivos, etc.) → nível de manejo C  

2 – pastagem natural (sem melhoramento tecnológico) → nível de manejo A
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1 – pastagem plantada (aplicação de fertilizantes, corretivos, etc.) → nível de manejo C  



2 – pastagem natural (utilização sem melhoramento tecnológico) → nível de manejo A



Classes de Aptidão Agrícola:

- Os resultados são mapas coloridos com símbolos

-Ex.: 1Ab(c), 4p 

Letras a, b, c , maiúsculas ou minúsculas, fora ou dentro do parêntese → indica que o 

solo tem aptidão para culturas.

Letra A → indica que o solo tem aptidão boa no sistema de manejo A.

Letra b → indica aptidão regular no sistema de manejo B.

Letra (c) → indica aptidão restrita no sistema de manejo C.

OBS – Ausência de qualquer das letras indica inaptidão

Ex.: falta a letra c:

2ab → o solo tem aptidão regular (letra minúscula sem parêntese) nos sistemas 

de manejo A e B, mas não é próprio para o nível de manejo C.
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Classes de Aptidão Agrícola:

Aptidão Agrícola Nível de manejo

Grupo Classe A B C

Lavouras

1 Boa 1A 1B 1C

2 Regular 2a 2b 2c

3 Restrita 3 (a) 3 (b) 3 (c)

Grupos e classes de aptidão agrícola e alternativas gerais de utilização

Exemplo:

2ab → Grupo de aptidão 2, classe regular para cultivos agrícolas (lavoura) nos níveis de 

manejo A e B. Sem aptidão para os níveis de manejo C.

Manejo do Solo

Classificação do Potencial de Produção do Solo



Classes de Aptidão Agrícola:

-Além das letras A, B e C (indicadas para lavouras) temos ainda:

- Letra P → pastagem plantada

- Letra S → silvicultura

- Letra N → pastagem natural.

Aptidão Agrícola Nível de manejo

Grupo Classe - - -

Pastagem plantada

4 Boa 4P

4 Regular 4p

4 Restrita 4(p)

Aptidão Agrícola Nível de manejo

Grupo Classe - - -

Pastagem natural / silvicultura

5 Boa 5N 5S

5 Regular 5n 5s

5 Restrita 5(n) 5(s)
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Pastagem plantada

4 Boa 4P

4 Regular 4p

4 Restrita 4 (p)

Pastagem natural / silvicultura

5 Boa 5N 5S

5 Regular 5n 5s

5 Restrita 5 (n) 5 (s)

6 Inapta: preservação da flora e da fauna ou 
recreação

Aptidão Agrícola Nível de manejo

Grupo Classe A B C

Lavouras

1 Boa 1A 1B 1C

2 Regular 2a 2b 2c

3 Restrita 3 (a) 3 (b) 3 (c)
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Distribuição espacial das classes de solos, ao nível categórico de subordens, 
da quadrícula de Ribeirão Preto-SP (Oliveira & Prado, 1987; Embrapa-CNPS, 
1999) citados por (Pereira & Lombardi Neto, 2004)
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Pereira & Lombardi Neto, 2004
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Pereira & Lombardi Neto, 2004

Manejo do Solo

Classificação do Potencial de Produção do Solo



Pereira & Lombardi Neto, 2004

0 : Nulo – eutróficos  (80 cm), CTC > 5 cmolc kg -1.  Sem resposta  à  adubação.

1 : Ligeiro – eutróficos  (80 cm), CTC = 3-5 cmolc kg -1 ou V% = 25 a 50 e CTC > 5 cmolc kg-1. Pequenas exigências em 
adubação.

2 : Moderado – distróficos, V% = 25 a 50 até 50 cm, associada a CTC de 3-5 cmolc kg -1 ou, V% = 50 a 100% e CTC de 2-3 
cmolc kg-1. Produzem bem nos primeiros anos, com acentuado declínio.

3 : Forte – distróficos, V% = 0 e 25% até 50 cm , associada a CTC de 3-5 ou > 5 cmolc kg -1 ou V% = 25-50% e CTC 2-3 cmolc kg-

1

4 : Muito Forte – distróficos, V% < 10% até 50 cm, associada a valores de CTC > 5 cmolc kg-1; ou com V% entre 10 e 25% e 
CTC de 2-3 cmolc kg-1.

Deficiência de fertilidade (n, a, f)
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Pereira & Lombardi Neto, 2004

Deficiência de fertilidadeDeficiência de fertilidade (n, a, f)
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Pereira & Lombardi Neto, 2004

Deficiência de fertilidadeDeficiência de fertilidade (n, a, f)

Manejo do Solo

Classificação do Potencial de Produção do Solo



Pereira & Lombardi Neto, 2004

Deficiência de água (w)
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Pereira & Lombardi Neto, 2004

Excesso de água ou deficiência de oxigênio (o)

0 : Nulo – terras que não apresentam problemas de aeração ao sistema radicular da maioria das culturas, durante todo o ano. Compreendem 
terras muito porosas e permeáveis, abrangendo as classes de drenagem que variam de excessivamente drenado à bem drenado.

.

.

.

.

.

.
4 : Muito Forte - terras que apresentam restrições de uso muito fortes, devido à deficiência de oxigênio durante praticamente todo o ano. Os 
solos são classificados como muito mal drenados.
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Pereira & Lombardi Neto, 2004

Suscetibilidade à erosão (e)
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Pereira & Lombardi Neto, 2004

Impedimento à mecanização (m)
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Pereira & Lombardi Neto, 2004

Profundidade efetiva (p)

0 : Nulo – terras constituídas por solos muito profundos, sem nenhuma restrição importante quanto ao uso 
de máquinas e implementos agrícolas durante o ano todo.

.

.

.

.
3 : Forte – permite apenas o uso de implementos de tração animal.

4 : Muito Forte – não permitem qualquer tipo de mecanização, inclusive implementos de tração animal.
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Pereira & Lombardi Neto, 2004

• Graus de limitação : 
0 = Nulo 
1 = Ligeiro 
2 = Moderado 
3 = Forte
4 = Muito forte 



Pereira & Lombardi Neto, 2004

Conclusão:

Elevada potencialidade agrícola → 77,73% 
adequadas para o uso com lavouras. 

Para uso com atividades menos intensivas → 
15,55%. 
 - 6,77% → pastagem plantada 
 - 8,78% → silvicultura e/ou 
pastagem natural. 

As áreas sem aptidão agrosilvipastoril 
(preservação da fauna e da flora) → 2,97% . 
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